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PALAVRA DA CIÊNCIA

consumo hídrico, ou evapotranspira-

ção de um vinhedo (ETv), envolve três 

componentes principais: a transpira-

ção das videiras (Tv); a transpiração 

da vegetação de cobertura do solo 

(Tc); a evaporação da água do solo 

sem vegetação de cobertura (Es). 

Quando o solo é mantido limpo, 

a evapotranspiração do vinhedo 

equivale à soma da transpiração das 

videiras com a evaporação da água 

do solo (ETv = Tv + Es). Já quando se 

deixa uma vegetação espontânea 

Consumo de água em 
vinhedo com e sem 
cobertura vegetal do solo

O

Controle do 
crescimento da 
vegetação de 

cobertura do solo 
em um vinhedo 

Marco Antônio Fonseca Conceição, pesquisador da Embrapa Uva e Vinho, 

Reginaldo Teodoro de Souza, pesquisador da Embrapa Uva e Vinho, Estação 

cobrindo o solo, o consumo de água 

do vinhedo será igual à transpiração 

das videiras somada à transpiração 

da cobertura vegetal do solo (ETv = 

Tv + Tc). 

Alguns produtores de uva costu-

mam deixar o solo limpo, buscando 

aumentar a disponibilidade de água 

e nutrientes para a cultura. No en-

tanto, não há informações se essa 

prática realmente reduz o consumo 

de água do vinhedo, especialmente 

quando as plantas são conduzidas 

no sistema de condução do tipo 

latada. Além disso, a retirada da 

vegetação de cobertura pode com-

prometer a sustentabilidade do vinhe-

do, uma vez que ela é fundamental 

para prevenir a erosão e melhorar as 

condições físicas e biológicas do solo 

(Ruiz-Colmenero et al., 2013). 

O experimento 
Assim, buscando-se avaliar o efei-

to da cobertura vegetal no consumo 

de água de um vinhedo, instalou-se 

um experimento na Estação de Viti-

cultura Tropical, da Embrapa Uva e 

Vinho, em Jales, região noroeste do 

estado de São Paulo. As avaliações 

foram realizadas com plantas da cul-

tivar ‘Niágara Rosada’ (Vitis labrusca) 

sobre porta-enxerto ‘IAC-572’, con-

duzidas no sistema do tipo latada. O 

espaçamento empregado foi de 2,5 

m entre linhas e 3,0 m entre plantas, 

e o sistema de irrigação utilizado foi a 

microaspersão. O vinhedo foi coberto 

com tela de polietileno de sombrea-

mento igual a 18%, para a proteção 

contra pássaros e morcegos. 

As avaliações relativas ao consu-

mo hídrico do vinhedo foram reali-

zadas com base no balanço hídrico 

do solo durante o ciclo produtivo 

da cultura, entre junho e outubro de 

2010 (Conceição et al., 2012). Dois 

tratamentos foram avaliados: 1 - sem 

cobertura vegetal, mantendo-se o 

solo permanentemente limpo; 2 - 

com cobertura vegetal, deixando-se 

a vegetação espontânea desenvol-

ver-se naturalmente. Das espécies 

observadas no local, verificou-se a 

preponderância do Capim Colchão 

(Digitaria horizontalis), da Grama Seda 

(Cynodon dactylon) e da Trapoeraba 

(Comelina benghalensis).
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Rosada’ com e sem cobertura vegetal no solo para os seguintes estádios de 
desenvolvimento da cultura I = início do desenvolvimento foliar até o início do 
florescimento; II = florescimento até o início da frutificação; III = frutificação ao 

As avaliações
A maior di ferença entre os 

tratamentos com e sem cober-

tura vegetal, no que se refere ao 

consumo hídrico médio diário, foi 

observada no período inicial de de-

senvolvimento foliar. Já no período 

entre o florescimento e a colheita, 

os dois tratamentos apresentaram 

valores de consumo de água pró-

ximos entre si. 

A diferença observada no perí-

odo de desenvolvimento inicial da 

cultura deve-se à menor transpiração 

das videiras (Tv) nessa fase, em razão 

da reduzida área foliar das plantas. 

Por outro lado, nesse período, a 

cobertura vegetal continua transpi-

rando ativamente (Tc), acarretando 

um maior consumo hídrico, em 

relação à evaporação da água do 

solo limpo (Es). Posteriormente, houve 

uma redução do consumo hídrico 

da cobertura vegetal (Tc), devido 

ao sombreamento provocado pelas 

videiras, uma vez que esse consu-

mo está diretamente relacionado 

à radiação solar incidente sobre as 

plantas (Centinari et al., 2012). Assim, 

a partir do florescimento, os valores 

de Tc e Es tenderam a se aproximar 

um do outro, nos dois tratamentos.

A recomendação
Observa-se, assim, que no siste-

ma de condução do tipo latada, a 

cobertura vegetal do solo afeta mais 

diretamente o consumo hídrico do 

vinhedo somente no período que vai 

da poda até o florescimento, quan-

do a área foliar das videiras ainda é 

pequena. A partir do momento em 

que as videiras apresentam maior 

desenvolvimento foliar, o consumo 

hídrico da cobertura vegetal (Tc) 

passa a ser similar ao da evaporação 

da água do solo (Es). 

Por essa razão, não se justifica 

manter o solo limpo com o propósito 

de reduzir a competição por água 

em vinhedos que empregam o sis-

tema de condução do tipo latada. 

Nessas condições, recomenda-se 

manter a cobertura vegetal para a 

conservação do solo, buscando-se 

controlar o seu crescimento durante 

o período inicial de desenvolvimento 

dos ramos. 


